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Vida nocturna 41: Vigem de João Paulo II 
e marginalidade 

Têm-se multiplicado um pouco por 
todo o lado locais de diversão, alguns a 
funcionar até altas horas da noite e com 
frequência selectiva não recomendada. 
A maneira como discotecas, clubes 

de vídeo e cafés funcionam tem-se tor-
nado fonte de preocupação para os 
educadores. Julgam mesmo que traba-
lham em situação clandestina, muito 
para além do horário legalmente con-
cedido e vêm perturbar principalmente 
as noites de sexta-feira e sábado. 

Os frequentadores desses lugares não 
têm respeito nenhum pela vizinhança, 
perturbam o silêncio com conversas na 
noite e com o ruído dos veículos em 
que se transportam. 

Depois surgem os reflexos negativos 
de todo o funcionamento clandestino: 
o aliciamento à perversão, a tentação 
para a droga e o jogo, a prostituição, 
o vandalismo e a marginalidade. 

Concedo que são necessários locais 
de convívio e diversão, mas certamente 
arejados, a horas convenientes e fre-
quentados com responsabilidade e edu-
cação. 

Ladainhas do estudante 
para o mês de Junho 

— Virgem Santa, Virgem verdadeira, 
fazei que aprove esta «cadeira». 
— Senhor! Olhai para o meu temor! 
—S. João Baptista, fazei que eu re-

sista. 
— S. Roque, que eu não me equi-

voque. 
— Santos todos do Senhor, que me 

toque um bom professor! 
—Santa Isidora, que não seja má a 

professora! 
— S. Valentim, durante o exame 

pedi por mim. 
— S. Raimundo, que não me per-

guntem coisas do outro mundo! 
—S. Pascoal, que seja benigno o 

tribunal. 
—Santos da corte celestial, livrai-me 

do chumbo fatal. 
—S. Cipriano, que eu passe de ano. 

Dizem-me que os jovens querem en-
contrar-se, que a vida indisciplinada não 
os perturba, que não têm a má intenção 
que os adultos lhes atribuem. 

Haverá sinceridade nisso? 
Ultrapassa muito os limites da ino-

cência a procura de certos vídeos, o 
jogo, a promiscuidade irreverente e os 
vícios que arrastam muitas vidas. 

Porém, não basta acusar, nem eu 
quero fazê-lo. 

Estas palavras são apenas um alerta 
e um incentivo para uma campanha de 
despoluição moral contra estes perigos 
que a vida nocturna sem quaisquer bar-
reiras provoca. 

Os educadores lamentam a situação 
libertária a que está a ser conduzida a 
juventude explorada • por ilusórias mi-
ragens. 

Urge criar locais de encontro, pro-
mover convívios, passatempos, cultura, 
desporto e formação humana e cristã. 
O mundo do ruído actual insensibi-

liza os jovens, convida à alienação à 
fuga do esforço e do trabalho e pro-
voca o tédio de muitos jovens desilu-
didos com a vida, revoltados com a 
família, desinteressados do trabalho e 
dos estudos, esquecidos da Igreja, recu-
sando a disciplina e os valores espi-
rituais. 

Adultos e famílias com capacidade 
pedagógica não podem ficar de braços 
caídos perante esta situação. Salões pa-
roquiais deverão promover actividades 
mais diversificadas, sem perderem a 
qualidade de prolongamento da Igreja 
e os jovens, sem mundanizar o salão pa-
roquial, encontrarão ali um espaço ma-
ravilhoso que a paróquia lhes oferece. 

Torna-se necessário eliminar da área 
geográfica do concelho o processo deso-
nesto de ganhar dinheiro à custa dos 
sentimentos da juventude. 

Os jovens não podem deixar-se mar-
ginalizar, os educadores e os adultos em 
geral não deverão marginalizá-los. 
A desculpa de que uma terra de 

turismo deve ter vida nocturna é um 
retrocesso. 

Est modus in rebus ... 

E. R. 

• 3.a Assembleia Arciprestal será em Julho 

• Esposende consagra-se ao Imaculado Coração 
de Maria 

• Carlos Martins — um homem que viveu para 
Esposende 

• Centro Paroquial de Esposende em vias de 
conclusão 

• Conselhos Pastorais em revitalizarão— Assem• 
blefa Diocesana em preparação 

• Belinho honra a Senhora da Guia 

João Paulo II, que acaba de fazer um 
balanço aos seus dez anos de Pontifi-
cado, realizou a sua 41.R viagem — a 
quinta ao continente africano —, visi-
tando Madagascar, Reunião, Zambia e 
Malawi. Deu sempre uma tónica dife-
rente às suas palavras, consoante as 
circunstâncias concretas de cada país 
visitado. 

Assim em Madagascar, em situação 
de extrema pobreza a que foi conduzida 
por marxismo radical, o Papa acentuou 
o ânimo e a esperança face à interna 
revisão de processos que parece estar 
ali a operar-se. 

Em Reunião, além de ter beatificado 
um missionário do século passado, o 
irmão Scubillon, a propósito da pasto-
ral deste, teve palavras oportunas sobre 
a escravatura que ali se praticou em 
larga medida e sobre a liberdade do 
homem. 

Na Zâmbia onde a Igreja passa por 
uma fase de renascimento — este foi 
louvado, encorajado e apontado como 
exemplo pelo Papa. Na Zâmbia, com 
uma população de sete milhões de ha-
bitantes, um milhão e setecentos mil 
são católicos. 

No Malawi onde a Igreja local pa-
rece ainda alheada das realidades so-
ciais foi a chamada de atenção — espe-

cial para o clero — em termos de alento 
e revitalização. 

João Paulo II louvou o apoio que 
esta tem dado aos refugiados e famintos 
de Moçambique. 
O grande saldo da viagem parece ser 

a ideia — avançada por João Paulo II— 
de um Sínodo africano para debater 
e orientar a missão da Igreja em termos 
de África. 

Faleceu 
D. António Ferreira Gomes 
Bispo Resignatário do Porto 
Na madrugada do dia 13 de Abril, 

em Ermesinde, faleceu, serenamente, 
D. António Ferreira Gomes. 

Nasceu em Milhundos - Penafiel aos 
10-5-1906. Estudou no Seminário do 
Porto eem Roma, onde se formou em 
Filosofia. •: Depois 'de ter sido Bispo Coad-
jutor e Titular de Portalegre, foi no-
meado Bispo do Porto em 12-7-1952. 
Saíu para o exílio em 24-7-1959 e regres-
sou em 18-6-1969, tendo sido Bispo Resi-
dencial do Porto até 2-6-1982. 

Paz à sua alma. 

A Evangelização no objectivo da 
.. próxima Assembleia Arciprestal 1 

A experiência vivida por represen-
tantes de todas as paróquias em assem-
bleias arciprestais anteriores sobre a 
actividade pastoral da Igreja vai ter 
seguimento em próxima assembleia agora 
subordinada ao tema da evangelização. 

Somos chamados a encarar a missão 
de evangelização como um dever de 
todo o Povo de Deus. Não deveremos 
cair na tentação de nos julgarmos san-
tos e condenar o mundo, mas fazer um 
esforço de aproximação e diálogo per-
manente à maneira de fermento. 

As transformações sociais que mos-
tram um mundo onde a Cristandade 
não tem mais lugar, não significam que 
o Espírito deixou de renovar a face da 
terra e de dar vida. O Espírito está pre-
cisamente a chamar a atenção para tan-
tas aparências que não são mais sinal 
de fé, mas apenas tradição sem sen-
tido e a exigir uma reflexão humilde e 
capacidade de serviço a todos aqueles 
que, embora cristãos convictos, tocados 
pela graça, também precisam de renovar 
a sua mentalidade. 
1, Não é verdade que vemos todos os 
dias pessoas a cumprir .promessas, encher 
procissões e peregrinações, vestirem-se 
de mortalhas, percorrer longas distân-
cias descalças em sinal de, penitência, 
darem mau testemunho de caridade pe-
rante os seus irmãos? 

Nada destes gestos piedosos é mau. 
Mau é que eles não signifiquem a 

sinceridade total de vidas que, afinal 
continuam afastadas de Deus. 
O mundo da religião é muitas vezes 

incoerente. E o outro, o mundo do tra-
balho, dos jovens, da cultura e da famí-
lia também o é. 
O Povo de Deus ao observar estas 

situações não se, refugia na situação 
cómoda do maldizer. 

Procura os caminhos da conversão, 
pelo diálogo. Pensa estruturar espaços 
de diálogo construtivo nos Conselhos 
Pastorais Paroquiais. Participa sem espí-
rito de concorrência, mas com tole-
rância cristã e entreajuda na Assembleia 
Arciprestal para apresentar opiniões, pro-
jectos e actividades de cada comunidade 
paroquial, de toda a Igreja' local. 
E depois de ver, falar, ouvir, discutir 

e propor, passa a acção. 
A dinâmica da evangelização nasce 

da realidade humana vista à luz do 
Evangelho e reflecte-se no mundo que 
Jesus veio salvar. 

Todos temos responsabilidade, somos 
chamados à mesma missão. Então sur-
gem naturalmente as estruturas quer ao 
nível paroquial, quer arciprestal, cada 
uma voltada para uma área pastoral 
concreta. 

Estas estruturas, esta acção e esse 
trabalho precisam de começar a apa-
recer na próxima assembleia. 

L V. 
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Porf u a 1, precisa  - . e,Deus•-,•-- .,.f,-
•7É da deturpação , sistemática da} iQue tipo de sociedade querem 

história nacional que deriva a;causa construir os ,que não; admitem nem 
mais funda da nossa ruína. ` d Deus, nem chefe, nem Família? Pelì-
O homem deve ser º, construtor _ samos qüe a indecisão,'a irreflexão 

do Bem e o operário da Verdade. e a ignorância se encontram, em. 
Não se pode 'chegar ao --Amor pelo- -grande parte; na--origem--deste espí- . . 

caminho da anarquia. rito negativo. 
A 'vida deve fundamentar-se nas É terrível conceber'üma sociedade 

virtudes da . Fé, da Esperança e da sem a mínima noção de autoridade. 
Caridade. 
A liberdade. sem fronteiras não 

leva ao sossego nem conduz a coisa 
alguma de - positivo... Sem estradas 
firmes não se chega a soluções 
válidas. 

Mais"terrível é aceitar' ' quealgümas 
pessoas' a desejem. 

Foi dito que uma sociedade sem 
--Deus é uma sociedade doente; uma 
sociedade sem chefe é uma socie-
dade sem norte; uma sociedade sem 

_T Pátria é uma ; sociedãde' de loucos; 
uma sociedade sem família é, uma 
sociedade sem. amor... 

Temos, todos, que defender o que 
é legítimo e combater o que -é in-
justo. Devemos querer uma socie-
dade com' Deus, com chefes, com 
Pátria e cóm Família. 

Devemos querer procurar cons-
truir uma sociedade com amor. 

Cristãos que "somos, esclarecidos 
e conscientes,` devemos - semear no 
campo da Pátria a semente de Fé. 
Procuremos nós e ajudemos os outros 
a não substituir a verdade ' autêntica 
do trigo pelo erro da cizânia... • 

Todo o dano quê vem ao mundo 
é por nós não conhecermos Deus, 
e vivermos afastados do Seu Cami-
nho de amor e de verdade, para ser 
de harmonia e Paz. 

Foi 'dito- que Portugal foi sempre 
cristão. Ao celebrarmos o —dia da 
raça — 10 - do corrente —' continua-
remos' Portugal, cumprindo o nosso 
dever de cidadãos conscientes e cató-
licos esclarecidos. 

' L. F. 

Movimento Religioso Arciprestal 
Durante` o ano de 1988 o Arcipres-

tado' de Esposende teve, respectivamente, 
os baptismos, casamentos e óbitos, se-
guintes: 

Antas 
Apúlia 
Belinho 
Curvos 
Esposende 
Fão 
Fonte . Boa 
Forjães, r 
Gandra j 
Gemeses 
Mar 
Marinhas 
Palmeira 
Rio Tinto 
Vila Chã 

47 - 26 
80 47 
47 22 
15 6 
36 12 
54 , 13 
28 • ' 8 
37 ,. 21. 

' 25 7 
,22 9 
i 30 13 
89 64 
46 ' 16 
14 5 
37' 22 

19 
50 
17 
7 
18 
36 
13 
34 
10 
12 
13 
4g 

10 
19 

607. 291 306 

_. 

P AL M E IR A 
Festa de S.to António Desporto 

Recentemente um punhado de ho-. COMUNICADO 
mens, baseados nas duas últimas co-

tuiram-se,e, for- O Desportivo Recreativo Estrelas do 
matam uma . Cómissão I ãncárregãda? de `Faro {(DREF) i fez'chegar•'o'-5êgu nte 
promover as habituais festas em honra comunicado:'" 
de."Sánto;'Antónjõ 

Melhoramentos 

Estão a decorrer os trabalhos de aque-
dutámento e pontão de travessia do ri-
beiro do apego», no lugar da Igreja, 
pondo termo a uma velha aspiração da 
população daquele lugar. 

Também no'lugar de Faro está a 
ser beneficiado o piso dos arruamentos 
do designado loteamento do Evaristo e 
que há alguns anos aquele local popula-
cional ' vem ansiando por ver resolvido. 

Baptizado_ 

No dia 2 de Abril foi baptizada Susana 
Manuela Gomes dos Santos, filha de 
António de Jesus da Silva e de Maria 
Madalena Pereira Gomes dos Santos. 

Falecimentos 

Com 37 anos de idade, faleceu no dia 
18 de Maio, Lucília Maria da Torre 
Lopes, do lugar da Igreja, casada com 
o Sr. António Lima da Silva. Era filha 
de Licínio Magalhães Barros Lopes e de 
Maria.Aufíria Gonçalves da Torre, co-
merciantes, e deixa na orfandade três 
filhinhas menores. 

-No dia 20 do mesmo mês, faleceu no 
lugar, de Susão, a Sr.º - Antónia Martins 
de Lima, viúva,- de 89 anos de idade. 

Para as famílias enlutadas apresen-
tamos` profundo pesar. 

-W P ée idente -, do DF_SPORTIVO 
RECREATIVO ESTRELAS DO FARO; 
vem por este meio dar conhecimento 
aos associados do seguinte: , . 

Estando a aproximar-se • o fim do 
mandato da gerência da .Direcção em 
exercício do D. R. E., F., sem que se 
descortine sucessora para a época 89/90 
e ápesar do convite público feito por 
edital a todos os associados, convoca 
uma Assembleia Geral, a realizar no 
próximo dia 10 de Junho'(sábado), pelas 
21 horas, n.o . bar da colectividade, vulgo 
Sede do Clube, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

1 — Apresentação de contas da ge-
rência 1988/89; 

2 — Apresentação de listas ou ele-
mentos para a nova Direcção; -
3—Urgente  solução .do ponto 2 para 

continuidade das, actividades da colecti-
vidade; , 

4 — Outros assuntos de interesse para 
o clube. . ' i 

Se à, hora marcada não estiver pre-
sente o número de sócios estatuído, a 
mesma realizar-se-á meia, hora mais 
tarde com o número de'sócios presentes.» 

Daqui se faz um apelo • a todos os 
sócios e público simpatizante do des-
porto para que adiram massiçamente a 
esta reunião com a disposição de se 
poder .encontrar soluções capazes, pois 
os argumentos e carolice da actual Di-
recção são bem ` fundamentais e com 
isso só pode beneficiar a• colectividade 
e a própria terra que :representa. 

Igrela Paroquial 
e Pà1meira• -de Fara 

Por Manuel Albino Penteado Neiva 

Poucos são os estudos que se debruçaram sobre a história deste monu-
mento e mesmo- das suas , Confrarias. 

Conhecemos algumas descrições sobre o primeiro templo mas, mesmo 
assim, - surgem lapsos históricos que com este ou aquele documento vão 
sendo. preenchidos. , 

No livro Misto N." 3 da freguesia de Palmeira de Faro', escreveu-se 
-que «no ano de -1666 se fez esta igreja toda de novo,- e se mudou mais 
para o meio do adro, e se acabou de cobrir de madeira e telha no ano 
de 1667. E em Dia de Ramos, que foram aos 3 do mês de Abril se benzeu 
de movo por mandado • do'] Provisor Francisco Barreto de;Meneses: 'E' na 
primeira' oitava de Páscoa,! que,forám 10' do dito mês é ano,. se tornou a 
pôr o sacramento no sacrário e por assim passa na verdade fiz este assento 
parã lembrança hoje'1 1 de. Abril de-1667. O ,Vigário João de Meira.»'N;•N 

TM'-Este precioso • relató , continuá - aa - seguinte maneirar 
«... C assim mais neste ano de 1668 mandaram fazer os Oficiais do 

Senhor o coro e eu mandei fazer o púlpito do modo que está, e o retábulo 
de Nossa Senhora do Rosário, e a mesma Senhora, tudo do dinheiro e 
condenações que fiz, à qual obra apliquei, o que passa na verdade fiz que 
assinei ... e assim mais mandei fazer o outro retábulo do altar colateral do 
Cristo, de madeira. Os fregueses o douraram à,sua custa por mandado do 
visitador no ano de 1675 fiz para lembrança. O Vigário João da Meira». 

Como acabamos de ver o templo primitivo é o anterior a 1660 foi 
completamente destruído ficando, no entanto, um ou outro vestígio da 
primitiva. arquitectura. 
- Segundo alguns autores em 1795 esta igreja foi novamente, e com-
pletamente remodelada mas já antes ou seja por volta de 1759 se proce-
deram a importantes melhoramentos que, por assim dizer, alteraram signifi-
cativamente este monumento. Assim em Dezembro desse ano um vidra-
ceiro da cidade de Barcelos chamado Felix Pereira da Cunha forneceu para 
esta igreja uma vidraça que se destinava a uma «fresta» e cujo preço foi 
de 29 réis z. 

Em 11 de Maio de 1788 o Vigário de Palmeira de Faro Caetano José 
de Villas Boas Lima entregou a João Francisco da Costa, natural da cidade 
de Braga, a quantia de 260$320 réis correspondente ao pagamento de um 
sino que fora colocado nessa igreja. Este sino pesava vinte e cinco arrobas. 
De entre as pessoas que contribuiram para o seu pagamento salientamos 
Manuel Barbosa que ofereceu 400 réis, Joana Alves — 60 réis, João 
Pires — 335 réis e Josefa Maria — 60 réis'. 

Chegamos ao ano de 1797. Entre 1796 e 1800, deu-se a verdadeira 
reforma deste templo. Das obras se encarregou o • Mestre pedreiro António 
José. Marinho, natural de Sequiade - Barcelos, tendo concluído a obra por 
volta do dia ,7 de Setembro de 1797. O preço da mesma rondou os 
460$000 réis. 

A este Mestre pedreiro se deve a rémodelação tótal^ da torre e dá 
_ fachada. Para além destas obras, ajustaram com ele outros melhoramentos 
como o subir . as empenas, que segundo alguns entendidos «estavam fora 
de toda a arte», construir um nicho para a frontaria e executar a Imagem 
da Padroeira em • granito, colocar alguns capiteis e colarinhos, reformar o 
zimbório, colocar umas pirâmides, fazer uma pia de água benta, etc. Toda 
esta obra extra custou 58$000 réis totalmente paga pelos fregueses. 

Pelos, documentos que consultamos, chegamos à conclusão que nesta 
data o Vigário José de Villas Boas Lima já tinha falecido e que .à sua 
conta pagou toda a cal e ferragens que foram necessárias bem como portas, 
tintas e pintura da Imagem granítica .de Santa Eulália'. 

NOTAS ,, 

t FREITAS, Eugênio de Andrea da Cunha e — Poeira do Caminho: notas da 
história e da Arte, in «Armas e Troféus», 3.' série, T. VI, ,N' 3, 1977. 

2 Arquivo Particular do Ex.mo Sr. Laurentino Matos dos Santos, Vila Cova, 
3 Arquivo particular já citado. 
4 Arquivo particular já citado. 

Papa visita Países Nórdicos 

CIDADE DO VATICANO — 0 Papa João Paulo II irá visitar, de 1 a 10 
de JJunho, a Noruega, Islândia, Finlândia, Dinamarca e Suécia, na 
sua primeira viagem aos países nórdicos, maioritariamente protes-
tantes— anunciou o Vaticano. 

João Paulo IItem manifestado a Finalmente, João Paulo II termi-
esperanças de qu„e1a',- sua 4'visita- à nárá°a suã viagem' na' Suécia; onde 
Escandinávia melhore as relações irá visitar, de 8 a 10 de Junho, 
dos . `çatólicô's com É a -Igreja Lute= r Estocolmo, -- U p ps a l a ; - ;Vadstena 'e 

T. 

rana. Linkoping. •• t• • E:,. 7.1 
O Vaticano informou que o Pon- No dia 10 de Junho, segundo in-

tifiçe irá siniciàr; a •sua - viagem_ pas-' formou o,, Vaticano„ João ; Paulo II 
sando três dias na Noruega, onde volta a Itália. 
visitará Oslo, Trondheim e Tromso, Esta viagem será a segunda que 
seguindo •a 3 para a , Islândia, onde o, Pontífice, efectua em 1989, e, a142.e 
se desloca a Reykjavik e Thiwgvellir. fora `de Itália nos `•seus'11' anos de 

No dia 4 de Junho, o Papa viajará papado. •• •y}•.s:.•rl 
para a Finlândia, onde ficará dias De 28 de Abril a 6 de Maio, João 
em Helsínquiate'Turku: `Depois; nos-1 Pauló'• II ' entretanto efectüou`a sua 
dias 6 e 7 visita a Dinamarca, deslo- , primeira i viagem.: de.,- 1989,- deslocan-
cando-se a Copenhaga, Ròskilde e do-se a quatro países do continente 
Oen. z.:• •.; •t•-africano., c••.., 3Eicait3`:• 
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E S.P E N E 
Movimento 

Em Maio 

Religioso mático comandante do Corpo Activo 
dos Bombeiros Voluntários de Espo-
sende. 

Baptismos 

Dia 13 — Rute Sofia dei Sá Va-
reiro, filha de José Arnaldo Novo 
Vareiro e de Rosa Maria Barros 
de Sã, residentes na Rua da Senhora 
da Saúde, 50. 

—Alvaro José Ferreira da Cruz, 
filho de José António Afonso da 
Cruz e de Maria Angélica da Silva 
Ferreira da Cruz, residentes na 
Travessa Vasco da Gama, 25. 

14 — Susana Serra Vilas Boas, 
filha de Alfredo Vilela Vilas Boas 
e de Maria Júlia Matos Serra, resi-
dentes no Bairro dos Pescadores, 8. 

21— João Pedro Reis de Barros, 
filho de João Manuel da Costa 
Barros e de Virgínia Reis Lagoela, 
residentes na R. Manuel Viana, 12. 

Casamentos 

M 6— José  Armando Nunes de B. 
Lima, filho de Francisco Nelson Ilá 
de Barros Lima e de Ana Lima 
Nunes Novo, com Maria Antonieta 
da Graça Praia, filha de Manuel 
Passos Eiras Praia e de M.a Ondina 
Lima Graça. 

27 — António Azevedo Manhente 
da Silva, de Barqueiros - Barcelos, 
filho de António Manhente da Silva 
e de Adelina Azevedo da Silva, com 
Prof.a M.a Alice Baptista de Sousa, 
filha de Avelino Carvalho Martins 
de Sousa e de Maria dos Anjos 
Baptista Dias. 

— António Alexandre Igreja Losa 
Regado, filho de Dr. Eduardo Re-
gado de Carvalho e de Prof.a Isolina 
Fernandes Igreja, com Prof.a Maria 
José Marques Ferreira, filha de Ma-
nuel José Dias Ferreira e de Maria 
Dulce Miranda Marques. 

Para todos as maiores felicidades. 

óbitos 

3— José  Rodrigues da Silva, de 
66 anos de idade, casado com Maria 
Teresa Barros Lima da Costa, na-
tural de Fragoso - Barcelos e resi-
dente na Rua Manuel Viana, 13, 
Esposende. 

19 — Prof. Carlos d'Oliveira Mar-
tins , ,de 80 anos de idade, casado 
com Prof.a D. Maria Emília Leitão 
Pinheiro, natural da Sé — Braga e 
residente na Av. Dr. H. Barros Lima, 
Esposende. 
O Prof. Carlos Martins nasceu 

aos 8-12-1908, na freguesia da Sé — 
Braga. Depois de ter frequentado o 
Seminário Diocesano e a Escola do 
Magistério veio, como professor do 
Ensino Primário, trabalhar para 
Esposende. Aqui conhecera Maria 
Emília Leitão Pinheiro, colega de 
profissão, com quem, aos 15-5-1932, 
unira os seus destinos no Santuário 
do Sameiro. 

Esposende passou a ser a sua 
terra adoptiva, votando-se de alma 
e coração às suas gentes e aos seus 
problemas. Com inexcedível dedica-
ção e competência desempenhou 
cargos na Confraria do SS.mo e na 
Conferência Vicentina dos Homens; 
foi Delegado Escolar, Vereador e 
Presidente da Câmara Municipal; 
porém, acima de tudo, foi o caris-

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros V. de Esposende foi a 
menina querida dos seus olhos, e 
os seus bombeiros tinham o pri-
meiro lugar nos escaninhos do seu 
coração. Por isso, não admira que 
se tenha despedido de todos nós, 
amortalhado na sua f a]r dia de 
comandante. ' 

Também aos pobres dedicou uma 
predilecção especial, concretizada 
nas casas do Património dos Pobres 
(habitação de famílias) e na Can-
tina Escolar (alimento de crianças 
necessitadas) . Amigo dos pobres, 
viveu e morreu pobre. 

Na presidência da Câmara, 
entre muitas outras coisas, deixa o 
seu nome ligado à primeira etapa 
do Bairro Social, ao IV Centenário 
da Vila, ao Palácio da Justiça, etc. 

No magistério foi o escultor pri-
moroso de inúmeras gerações. 

Quem não ficará a recordar a 
eloquência das suas palavras, o ca-
lor humano dos seus discursos, que, 
vibrantes de sentimento, arranca-
vam lágrimas aos corações mais 
frios, mais duros ou insensíveis?! 

Como fruto sazonado e conscien-
te fora chamado ao Tribunal Divino 
ao fim do dia 19 de Maio. O seu 
funeral teve lugar ao fim da tarde 
do dia 20, e, pela imponência com 
que se apresentou, constituiu o iní-
cio da dívida de eterna gratidão, 
que Esposende tema saldar para 
com o Professor Carlos de Oliveira 
Martins. 

NASCER DE NOVO, comungan-
do o luto de todos os Familiares, 
deposita em suas mãos uma coroa 
de eterna saudade. 

Centro Paroquial 

O Centro Paroquial continua na 
fase de acabamentos. Algumas par-
tes começam a ficar com a armação 
de ferro, fechadas pelas respectivas 
vidraças. Tudo começa a ficar defi-
nido e a mostrar o que vai ser. 

Já foi introduzida a água da rede 
pública de abastecimento. Também 
já foi colocada uma nova instalação 
sonora. Brevemente serão -colocadas 
as cortinjis da boca do palco e 
respectivos motores para as abrir e 
fechar. 

Apesar de a obra não ter con-
cluído, nem ter entrado em funcio-
namento, devido a normas supe-
riores já teve que ser aprovada uma 
revisão dos primeiros estatutos. 

Consagração 

Conforme referimos no número 
anterior, no dia 7 de Maio, Dia da 
Mãe, fizemos a consagração da Vila 
ao Imaculado Coração de Maria. A 
cerimónia atingiu (até ultrapassou) 
tudo quanto prevíamos. A Banda 
de Música dos Bombeiros V. de Es-
posende (Antas) esteve completa e 
deu muita animação aos cânticos 
e à procissão. O povo de todo o 
Bairro Social despertou para o signi-
ficado do acontecimento e, com vis-
tosos tapetes, preparou uma bri-
lhante recepção à Nova Hóspede da 
zona verde. As crianças, a Confra-
ria do SS.mo, os bombeiros, as Auto-
ridades e o povo, todos em uníssono, 
acederam ao toque de chamada e 
deram ao acto uma solenidade sin-
gular. 

Foi uma página brilhante que 
Esposende escreveu, com caracteres 
indeléveis, nos anais da sua história 
religiosa. 

Com um voto de parabéns e um 
sincero muito obrigado, rogamos ao 
Coração de Maria que a todos dis-
pense a sua protecção. 

Outras Notícias 

—Durante o mês de Maio reali-
zamos diariamente, às 21 horas, a 
devoção a N. Senhora. O Terço foi 
rezado e meditado. pelos jovens. 
A assistência foi regular. 

— No dia 13 de Maio, um casal 
de Aguas Santas — Maia celebrou, 
na nossa igreja matriz, as suas 
Bodas de Ouro matrimoniais. Cele-
brou a Eucaristia o P.e Dr. Sebas-
tião Resende, director do Colégio 
da, Formiga. 

—Também neste mesmo dia 13, 
à noite, teve lugar uma Procissão 
de Velas com o andor e imagem de 
N.a Senhora de Fátima. A afluên-
cia de devotos foi numerosa. 

Nos dias 29 e 30 de Maio 
tivemos o Sagrado Lausperene. De-
correu com a solenidade e a assis-
tência do costumé. 

— Os ministros extraordinários 
da comunhão deverãò renovar as 
suas faculdades canónicas de 3 em 

3 anos. Dos cinco ministros da co-
munhão que possuímos, dois terão 
que frequentar o encontro diário de 
renovação no dia 11 do corrente. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

500$00 — Eduardo Reis '-

200$00— Nelson. Torres, Armé-
nia " Silva, Dulce Ferreira, Mànuel 
Costa, América Loureiro, Leontina 
Magalhães. 

150$00 — Lucinda Costa. 

100$00 — Laura Ferreira, Car-
minda Viana, Glória Miranda, Maria 
José Santa Marinha, Maria José 
Sousa, Lúcia Guedes, Celeste Silva, 
Idalina Silva, José Arménio, Ciloca, 
Filomena Valentim, Margarida Sá, 
Elisabete Lamela, Américo Maga-
lhães, Alzira Magalhães, Manuel 
Costa Lima, Anselmo Novo, Abel 
Cardoso, Isolina Regado, Sameiro 
Moreira, viúva de Zé da Vila, Au-
gusto Vilarinho, António Jorge Novo, 
Virgílio Santos, Orlando Afonso, 
Maria José Novo, Ana Maria Costa, 
Dr. Abílio Teixeira, Fernanda Soares, 
Maria José Paquete, Serafim Couti-
nho, viúva de Eduardo Zão, Lurdes 
Rites. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

1.000$00 — Graça Ferreira, Fran-
cisco Areias, João V. Terra Lou-
reiro e Maria Arminda V. Loureiro 
Peixoto. 

700$00— Manuel Figueiredo. 

UI LÁ 
Baptismos 

No mês de Maio receberam o Sacra-
mento do Baptismo, na nossa Igreja pa-
roquial mais as seguintes crianças: 

Dia 7 — Sílvia Cristina Novais ,do 
Vale, filha de Manuel -do Vale Gui-
marães e de Maria Salomé Nõvais Mi-
randa,. nascida - no dia . 4 de Abril. 

— Diogo Miranda da Cruz, filho de 
Alberto Filipe da Cruz e de Maria 
da Conceição Matos Miranda da Cruz. 

—Vânia Marisa Gomes Miranda, 
filha de Manuel , Fernando Matos Mi-
randa e de Maria do Céu Gomes Mi-
randa. 

—Tânia Andreia Correia Miranda, 
filha de João Duarte Matos Miranda 
e de Maria da Soledade F.. Pereira 
Correia. 

Dia 21— Liliana Vasconcelos Fer-
nandes Costa, filha de Celestino Dias 
da Costa e, de Georgina da Conceição 
Vasconceols Fernandes. 

Casamento 

1' 

No dia 14 de Maio receberam o Sa-
cramento do Matrimónio Firmino Mar-
ques Vilas Boas e Maria Albina Freixo 
Novais. Presidiu ao acto religioso o tio 
da nubente o Sr. P.e Paulino Manuel 
do Vale Novais. Ao novo casal, que já 
se encontra na Suíça, desejajmos as 
maiores venturas com uma vida longa. 

óbito 
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No dia 2, no lugar do outeiro, fa-
leceu Balbina Silvestre Costa, de 85 anos 
de idade. Paz à sua alma. 

c•ov 
Notícias Várias 

— No próximo dia 10 de Junho, em 
duas camionetas, que já se encontram 
cheias, vão as nossas crianças participar 
na peregrinação-encontro que vai ter 
lugar em Fátima. , 

— Para o encontro com o Santo 
Padre, em 19 e 20 de Agosto, em 
S. Tiago dé- Compostela, -a camioneta 
que transportará os nossos jovens já se 
encontra • sem lugares disponíveis. 

—Nos dias 24 e 25 de Junho reali-
zar-se-á a,festa de S. João Baptista na 
Capela das Barreiras, na qual se fizeram 
obras de ampliação e embelezamento do 
local. 

—Duas das nossas catequistas parti-
ciparam num retiro que teve lugar na 
Casa da Legião de Maria, em Apúlia. 

—0 sorteio em favor das Obras do 
Seminário de Santiago de Braga, foi 
adiado para o dia 3 de Setembro. Neste 
sorteio tem-se manifestado particular-
mente activo o Sr. Domingos Matos 
Branco. 

—0 nosso Grupo Coral está a passar 
por uma grande renovação. 

— No próximo dia 22 de Julho reali-
zar-se-á mais um grande passeio para 
todas as Catequistas do Arciprestado de 
Barcelos, no qual as nossas tomarão 
parte. 

—Com enternecedoras cerimónias 
celebrámos o dia da «Mãe», nas quais 
as nossas mães também quiseram home-
nagear a Mãe de todos nós— Nossa 
Senhora. 

—Depois de ter participado num 
Curso, acaba de ser constituída a Equipa 
vocacional da nossa paróquia. 
— Foram 5 os jovens de Vila Cova 

e Mariz que tomaram parte no último 
encontro do pré-seminário. 1 . 
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Baptismo 

i: 

—Ascânio Leite Moledo, filho de 
Ascânio Lima Moledo e de Zulmira 
Maria da Costa Pereira Leite Mo-
ledo, residentes na Rua Prof. Pio 
Rodrigues. 

Casamento , 

.Carlos Alberto Portela de Sousa, 
de 24 anos, natural e residente em 
Fão, com Zaida Fonseca da Silva, 
de 23 anos, natural de Lisboa e 
residente em Fão. 

T. 

Óbitos 

— Cândida de Faria Borda, de 
81 anos, residente na Rua Prior 
Nogueira. 
A D. Cândida foi, durante largos 

anos, professora e educadora no Co-
légio Dublim, Braga, e exerceu car-
gos de dedicada colaboração nos 
movimentos paroquiais. 

Paz à sua alma. 
—Adelaide Carvalho Gomes da 

Costa, de 79 anos, residente no 
Ramalhão. -• -- -
- As famílias de luto, sentidas 

condolências. 
t 

Comissão de Festas 
do Senhor Bom Jesus de Fão 

A Comissão de Festas ' do Senhor 
Bom Jesus de Fão que levou a efeito 
as festividades de 1989, vêm por 
este meio agradecer todo o apoio que 
nos foi dado, pelas Entidades Ofi-
ciais, Comércio, População, Amigos 
e Emigrantes que não sendo Fan-
gueiros também quiseram colabo-
rar connosco. 

A todos a Comissão muito grata 
agradece. 

Noticias Diversas 

—A todo o momento poderão 
iniciar-se as obras do Salão Paro-
quial, concluídos que foram todos 
os requisitos preparatórios de pro-
jectos e licenciamento. 

Aguardamos agora com muita 
esperança o início para breve da 
execução dos trabalhos no terreno. 
— Celebrado o mês de Maria com 

razoável participação de fiéis, ini-
ciadas as procissões de , • velas nos 
dias 12 e 13 em que se integraram 
inúmeras pessoas, e até várias deze-
nas de estrangeiros hospedados nas 
unidades -hoteleiras da nossa vila, 
houve no último domingo de Maio 
a Primeira Comunhão de 34 crian-
ças. Os peais participaram com muito 
interesse nas reuniões preparatórias 
que lhes foram dedicadas. 

Esperemos que os frutos deste 
sacramento continuem a orientar a 
vida de . todas as crianças. 
—A' paróquia prepara-se para 

_ dinamizar. a pastoral . de, toda a co-
munidade cristã através do progra-
ma proposto para, este ano pelos 
nossos bispos de revitalização dos 
Conselhos Pastorais e realização de 
Assembleias Paroquiais. 
— Tem sido elevada a; generosi-

dade manifestada em favor das 
causas que regularmente são pro-
postas para recolha de donativos. 
Chegará o tempo de informar o 
quantitativo recolhido" em cada caso. 
Por hoje quero apenas falar da pro-
paganda missionária realizada pelo 
núcleo local da LIAM que recolheu 
este ano na venda de literatura mis-
sionária 40.580$00. 

GA\) A 
Festa do Senhor 

E Sagrado Lausperene 

. Precedida de um tríduo de pregação, 
a começar no dia 31 de Maio, este ano, 
a festa do Senhor e o sagrado Lauspe-
rene será nos dias 3 e 4 de Junho, com 
um programa idêntico aos dos anos 
anteriores. 

Devido à festa, o início das obras de 
restauro do altar e capela-mor foram 
adiadas, mas principiarão logo após a 
festa. 

Melhoramentos 

São muitos os melhoramentos que a 
junta de Freguesia ultimamente tem le-
vado a cabo e muitos outros estão 
previstos para breve. Neste momento, 
estão em curso as seguintes obras: Cons-
trução da sede social do Gandra Futebol 
Clube, construção da capela ' repouso no 
cemitério, cortes e alinhamentos do ca-
minho da Lagoinha que será em seguida 
calcetado. Estas construções estão a ser 
feitas por administração directa o que 
torna as obras_ menos dispendiosas, mas 

acarreta mais trabalhos e preocupações 
para a Junta. 

Falecimento 

Apenas com 15 anos, faleceu inespe-
radamente, no dia 11 de Maio, Manuel 
Jorge Alves Pereira; filho de Manuel 
Gonçalves Pereira e de Maria Angelina 
Neves Alves. 

Ofertas para o restauro • do • 

Altar-mor -- Lugar do Descampado 

5.000$00— José Pinheiro Sampaio José 
Maria Brás Lima, Carlos Ferreira Mor-
gado, Rosária Gomes dos Santos, Ma-
nuel do Vale Morgado, Arlindo da Cruz 
Fernandes, Carlos Lima do Monte, Joa-
quim José P. Ribeiro, Adolfo Vasco 
Pereira, Adolfo Gomes F. Martins, Iná-
cio Nogueira do Monte, Maria Alves 
da Cunha, Deolinda Ferreira Morgado, 
Maria da Conceição Carvalho Morgado, 
Júlio Ferreira Morgado, Raul Ferreira 
Morgado, Leandra Neiva Gonçalves, 
Maria Fernanda Torres Ferreira. 

10.000$00 — Manuel Lima Miranda, 

NASCER DE NOVO 
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SEMANA DA EDUCAÇÃO — De 20 a 27 de Maio realizou-se em 
Esposende uma «Semana da Educação». Com esta iniciativa pretendeu-se 
«conhecer a realidade educativa local, perspectivar o futuro em função da 

,Lei de Bases, mobilizar os sectores comunitários vocacionados para a inter-
venção educativa e participar no movimento de reforma do sistema 

I -A sessão de abertura teve lugar às 11 horas do dia 20, no salão 
polivalente da Escola Secundária e a sessão deiencerramento foi às 17 horas 
do dia 27, no salão nobre dos Bombeiros Voluntários de Esposende. 

•Nos temas tratados deu-se principal importância à formação vocacional 
e a continuação de estudos e saídas profissionais. 

«Pais e encarregados de educação, alunos, professores, educadores e 
outros elementos da sociedade deram-se as mãos numa organização deste 
tipo e 'com esta amplitude». 

Os organizadores prometem continuar a estudar os temas desta Semana 
da Educação. , 

C. P. M. — No dia 21 de Maio terminou mais um Curso de Preparação 
para o Matrimónio — CPM. ,_ 

No dia 3 do corrente, à noite, a Equipa de Casais Responsáveis pelo 
sector noivos-família reúne-se no Centro Paroquial de Esposende, para uma 
revisão do trabalho realizado. 

ULTREIA REGIONAL — No dia 4 do corrente, de tarde, terá lugar 
no Centro Paroquial de Esposende uma Ultreia Regional dos Cursos de 
Cristandade. 

f INCÊNDIO — Na manhã do dia 21 de Maio foi detectado um incêndio 
no salão da Biblioteca da Escola Secundária. Ficaram destruídas as máquinas 
de reprografia, algumas estantes com respectivos livros e papéis. O Incêndio 
terá tido origem num curto-circuito e desconhecemos ainda o montante dos 
prejuízos, que nos parece sejam elevados. 

LIONS CLUBE DE ESPOSENDE — No ,dia 19 de Maio, à noite, 
o Lions Clube de Esposende festejou o seu segundo aniverásrio. A festa-
-convívio teve lugar no Hotel Suave Mar e nela participaram numerosos 
companheiros, familiares e alguns convidados, quer do Clube local quer de 
outros Clubes vizinhos. 
- Num gesto de serviço ao próximo, procedeu-se ao leilão de uma 

pintura, ao sorteio de vários prémios e à venda de bilhetes de uma 
tômbola, a fim de angariar meios para a `oferta de uma máquina tradutora 
de Braille e de um ou dois carrinhos para deficientes motores. 

Bem hajam. 

VERBAS DE JOGO — Devido à cobiça da Exponor, situada no con-
celho de Matosinhos, a Câmara de Esposende discorda frontalmente que 
sejam desviadas dos concelhos contemplados na portaria oficial as verbas 
do jogo do Casino da Póvoa de Varzim. 

CONSTRUÇÕES CLANDESTINAS DE CEDOVÉM — A APPLE 
(Área de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende) vai proceder à 
demolição das construções ilegais na zona de Cedovém - Apúlia. Vai ser 
afixado um Edital com os prazos e condições respeitantes ao processo de 
demolição, que se prevê para depois de Setembro próximo. Cerca de uma 
dúzia de primeiras habitações e cinco restaurantes terão de provar a titula-
ridade dos terrenos onde estão situados. Serão atendidos os casos especiais. 

s CONCERTOS MUSICAIS — Os alunos da Escola de Música de Espo-
sende realizaram um Concerto, na Igreja Matriz, na tarde do dia 6 de Maio. 
Aí se revelaram alguns talentos, que foram largamente aplaudidos pela nume-
rosa assistência: 

Integrado na «Semana da Educação» teve lugar novo Concerto na 
tarde do dia 27 de Maio. 

Aos , alunos e seus professores endereçamos sinceros parabéns. 

CONJUNTO «OS MINIZENDE» — No dia 28 de Maio o Conjunto 
Infantil «Os Minizende» participou em Redondela - Espanha no primeiro 
encontro de apurametno para o Festival da Galiza, em crianças nascidas 
depois de 1977. A canção apresentada tinha o título «Meu cão, meu gato» 
e foi interpretada em diálogo por Pedro Lamela e Liliana Pereira, acom-
panhada a cavaquinho e flauta. 1 

Os cinco primeiros classificados terão um - prêmio de 100 mil pesetas 
e os cinco restantes um prémio de 50 mil pesetas. 1 r 

Felicidades por esta estreia além-fronteiras, parabéns aos pequenos-
-artistas e ao seu orientador, Dr. Américo Martins. 

t• 

Joaquim Araújo de Sá, Manuel Mor-
gado Pereira, Maria de Lurdes Pereira 
da Rocha, Manuel Torres da Costa, 
Manuel da Costa Lagoela, Joaquim Ra-
poso Ribeiro, António do Vale Mor-
gado. 

15.000$00— António Faria, Luís Pe-
reira da Silva, Carlos Alberto da Silva 
Bezerra, José Maria Cavalheiro Santa 
Marinha, Manuel Meira de Azevedo. 

20.000S00— António Victor de Bar-
ros Tarrio, Manuel Dias Miranda, Antó-
nio Pereira da Lage. 

7.000$00 — Manuel Gaifém Morgado, 
Manuel . Alves Peixoto, Jorge Catarino 
Baptista. 

6.000$00— Paulo Morgado Felguei-
ras, João Manuel Correia da Costa, 
Franklim Pereira de Almeida, Adelino 
G. Eiras, AméricoRodrigues da Silva. 

30.000$00 — Manuel Fernandes Pe-
reira, António Fernandes Pereira. 

8.000$00 — Adelino Cartins de Sousa. 

2.000$00— Alfredo Tomás Morgado 
Portela, Celestino Rosas Martins. 

3.000$00 — Rosa Maria da Cunha 
Morgado. 

25.000$00 — Avelino Gonçalves Pe-
reira. 

(continua) 
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O mês de Maio — mês de Maria 
teve sempre muita assistência, mas, estou 
em dizer que este ano ainda mais que 
no passado. 

Para facilitar a presença dos fiéis 
havia duas celebrações: uma às 18,30 
horas e outra às 20 horas, na igreja 
Matriz. 
A das 18,30 horas era bastante con-

corrida. A das 20 horas tinha menos 
gente o que em parte se explica; pois 
mais tarde um pouco havia também 
celebrações orientadas pelos leigos, nas 
capelas de Góios, Outeiro e Rio de 
Moinhos e sempre com grande afluência: 

Parabéns por esta demonstráção de 
fé e devoção a Maria e não esqueçamos 
que: nunca se ouviu dizer que alguém 
tenha recorrido a Maria e fosse,por Ela 
desamparado. 

Bodas de Prata Patrimoniais 

No dia 13 de Junho celebram as 
Bodas de Prata Matrimoniais Alfredo 
Pires da Silva Canudo e Maria dos 
Anjos Afonso, do Monte, mas ausentes 
em França. 

Bodas de Ouro Matrimoniais 

No dia 24 — dia de S. João, também 
celebram as suas Bodas de Ouro matri-
moniais, Manuel Rodrigues e Carmen 
Martins Morais, de Igreja. 

As famílias em festa endereçamos os 
nossos parabéns. 

Celebração Matrimonial 

Dia 6— Consorciaram-se,  pela cele-
bração do Matrimónio António Sérgio 
Areias Capitão, filho de Domingos A. 
Capitão e de M.ª da Glória E. Areias, 
com Anabela Rei Ferreira, filha de Ma-
nuel Fernando dos S. Ferreira e de 
Maria Emília C. Rei, ambos de Rio de 
Moinhos. 

Manuel Ribeiro Afonso, filho de Ma-
nuel Afonso e de Teresa V. B. Ribeiro, 
de . Cepães, com Maria do Sameiro da 
Cruz Neiva, , filha de Alfredo C. Neiva 
e. de Cândida B. da Cruz, de Outeiro 
de Baixo. 

Rui Tiago Saleiro de Barros, filho 
de António Augusto A. de Barros e 
de Maria do Rosário V. Saleiro e Silva, 
de Mar, com Maria Goreti Capitão 
Coutinho, filha de Manuel da Silva Cou-

GEMESES 
Notícias e Informações 

Encontro Vespertino — No dia 15 , de 
Abril, a Eucaristia Vespertina; foi cele-
brada pelas almas dos jovens em cami-
nhada, já falecidos; e em acidentes, fale-
ceram Carlos Manuel Martins do Vale 
e Fátima Martins do Paço. 

Convívio de Jovens — No dia 16 e em 
Famalicão conviveram os jovens de toda 
a Diocese. Era dia das vocações. De 
Gemeses estiveram presentes 26 jovens. 

Contributo Penitencial -s- O rendi-
mento foi de 76.000$00. 

Mês de Maio — Tem sido grande a 
afluência à devoção do Mês de Maio. 

Sugestão — Por sugestão de várias 
pessoas desta freguesia os sinos deveriam 
tocar automaticamente. 

tinho e de Maria Emília C. Capitão, de 
Rio de Moinhos. 
A todos desejamos um futuro aàspi-

cioso. 

óbito 

No dia 4 de Maio faleceu no Hos-
pital de S. João, do Porto, o bebé, João 
Vítor, filho de Vítor Joaquim de Sá 
da Silva e de Elisabete Maria Capitão 
Cepa, de Góios, contava apenas 44 dias, 
de vida. 

À família +que chora 'a partida deste 
primeiro rebento do seu matrimónio 
apresentamos sentidas condolências. 

Acidente grave 

A série de acidentes parece intermi-
nável. No mês passado fizemos refe-
rência a um que foi mortal e neste 
e quase no mesmo lugar, junto ao nosso 
quartel dos Bombeiros na estrada n.º 13, 
vemo-nos forçados a noticiar outro bas-
tante grave. A pessoa em causa é o 
nosso conterrâneo Alfredo Martins Ca-
pitão (da Clara), de Outeiro que con-
tinua internado no Hospital de S. João, 
do Porto, em situação difícil. 

Lamentamos o facto e desejamos rá-
pidas melhoras. 

Curso de Costura 

A D. G. E. E. promoveu mais dois 
cursos de corte e costura na nossa fre-
guesia. Foi sua monitora a Sr.º Maria 
de Fátima Couto Gonçalves de Lemos, 
do lugar da Igreja. O encerramento teve 
lugar no passado dia 12 com um con-
vívio no restaurante Belmar, onde as 
30 cursistas, monitora, responsáveis e 
demais convidados deram largas ao seu 
contentamento, por mais este empreen-
dimento sócio-cultural e profissional. 

Parabéns a todos e votos de mais 
cursos de cultura e valorização. ' 

Notícias, Várias 
i 

Peregrinação das crianças — A pere-
grinação anual a Fátima das crianças de 
Portugal será no dia 10 de Junho. Da 
nossa freguesia já está assegurada a 
presença, de pelo menos 60 pessoas entre 
crianças e adultos. 

r 
Altares — A campanha dos altares 

conta com 507 subscritores qué ofere-
ceram 2.486.773$00. 

Máquina do Boletim — A colabora-
ção no pagamento da máquina foto-
copiadora do Boletim Paroquial- regista 
602 presenças com 507.000$00. 

t.. 
Esmola do ovo — A chamada esmola 

do ovo rendeu durante 1988 — 116.875$. 

Ofertório M. C. Social- 0 ofertório 
para os meios de Comunicação Social 
e Apostolado rendeu 18.800$00. 

Profissão de Fé e C. Solene — A festa 
de Profissão de Fé e Comunhão Solene 
será no dia 19 de Agosto (Sábado). De 
futuro ficará a ser no dia 15 de Agosto 
ou no domingo a seguir; depende da 
resolução das Comissões da Festa de 
N.• Senhora da Saúde, decidirem defini-
tivamente qual o dia que reservam para 
a festa do seu..lugar. 

Futebol — No dia 14 de Maio reuniu 
a assembleia geral do F. C. de Marinhas 
para a eleição dos corpos gerentes de 
1989-90. Pelos vistos, ficou encarregado 
de dar uma afinaçãozinha à actual " Di-
recção o Presidente em exercício e apre-
sentar o novo elenco na próxima reunião. 

MAR - S.' Bário-lom, eu 
Baptismo 

Dia 21— Bruno 'Miguel Cepa Mota, 
filho de Joaquim Mota de Abreu e de 
Maria Augusta Cardante Martins Cepa 
de Abreu, do lugar de Cima, a f 

Casamento 

Dia 27— Manuel Augusto de. Abreu 
Capitão, filho de António de Jesus Lima 
Capitão e de Maria Aurora de Abreu 
Figueiredo, do lugar de Cima, com 
Maria Beatriz .. Lima dos Santos, filha 
de Manuel Rodrigues Afonso dos Santos 
e de Maria dos Anjos Rodriques Lima, 
do. lugar de Baixo. 

óbito 

Dia 24— Maria Augusta da Costa 
Cardoso, de 74 anos de idade, casada 
com Joaquim Martins Viana, filha de 
Manuel da Costa Cardoso e de Teresa 
Rodrigues Viana, do lugar de Cima.. 

Dia da Mãe 

As mães desta freguesia foram obse-
quiadas com alusivas representações pelas 
crianças da catequese que, deste modo, 
quiseram solenizar o dia da Mãe, como 
aliás já é tradicional. 

Festa a N.a Senhora de Fátima 
t 

Como nos anos anteriores, também 
este ano se realizou, no dia 13 em união 
moral com os peregrinos de Fátima, 
a festa em honra de N.a Senhora . de 
Fátima, à qual se associou muito .povo. 

Mês de Maria 

Continua a ser concorrido o mês de 
Maria. A devoção do nosso povo à 
Mãe de Deus é o caminho para ' se 
chegar até Deus. Maria é o modelo para 
todo o cristão. Por isso os fiéis se apro-
ximam dela parar beneficiarem dos seus 
auxílios, imitando-lhes as virtudes. 

U 
Mês de Maio 

evos 
Está a decorrer a devoção dó 

mês de Maio, na qual tem partici-
pado um número razoável de fiéis. 

Paralelamente realiza-se também 
a novena de preparação para a festa 
dó Senhor dos Aflitos que terá 
lugar no dia 28 do mês corrente. 

Constará de missa solene, - ser-
mão e procissão. , 

No final actuarão o Rancho Fol-

clórico de.- Aguiar — Barcelos, e o 
Grupo de Cavaquinhos de Carvoeiro, 
Viana do Castelo. 

Doente 

Encontra-se em convalescençla 
de uma operação de grande cirurgia 
a que foi submetido o Sr. Fran-
cisco Martins da Venda. 

Alegramo-nos e desejamos rápi-
da recuperação. ' 

FONTE BOA--
Doentes 

O Movimento dos Cruzados de 
Fátima juntamente com os outros 
movimentos paroquiais escolheu o 
Domingo da SS.ma Trindade para 
ó cumprimento do preceito pascal 
dos velhinhos e doentinhos. Compa-
receram 43 a receber os sacramen-
tos da penitência, santa unção e 
eucaristia com a participação na 
santa missa. 
A seguir a estas celebrações os 

doentinhos dirigiram-se para o salão 
paroquial onde a paróquia lhes ofe-
receu um lanche e as crianças 
ensaiadas pela Senhora Olinda. Mar-
tinho- representaram no palco di-
versas peças teatrais para divertir. 

Foi uma tarde linda e um con-
vívio muito agradável a todos. 

Parabéns. 

Grave Acidente 

No dia 16 de Maio, pelas 13 horas, 
a família de Manuel Martins Fer-
nandes e esposa, do lugar da Cruz, 
viu cair a uma fossa séptica um 
novilho. Na tentativa de, o salvar 
acabariam por cair os donos, bem 
como José Carreirinha, que veio em 
sua ajuda. Salvos em extrema difi-
culdade estão todos a recuperar nos 
hospitais de Barcelos e de S. João. 

Poderia ter sido uma- tragédia, 

se o auxílio generoso de outros vi-
zinhos não fosse tão pronto. 

Jovens 

Tiveram a sua festa aniversária 
no dia 21, de Maio o grupo dos 
Jovens em Caminhada. 

Quiseram tomar parte activa na 
missa dos doentes cantando as par-
tes variáveis e retomando com Cristo 
o novo ano. 

Os nossos votos são para que 
continuem e aumentem. 

Os que ainda não ingressaram 
que olhem para que possam me-
lhorar a formação que precisam. 

t 

óbitos 

Em 2 de Maio faleceu Maria 
Arminda -Belinho da Silva, de 41 
anos, casada com João Carvalho 
Mota, filha de José Gonçalves da 
Silva e de Arminda F. Belinho. 

9 — Em Vila do Conde indo na 
cabine do camião da empresd 
« Agros » como ajudante de 'seu 
irmão Joaquim, condutor, e a seu 
lado, sem o mínimo sinal precedente 
no momento em que recolhia o 
veículo à entrada, caiu para •o lado 
já morto, António da Cunha 'Pereira, 
solteiro, de 23 anos, filho de Manuel 
Alves Pereira e de Adelina Gomes da 
Cunha. Descansem na paz do Senhor. 
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BE L INHO 
Baptizados ~ 

Dia 7 — Teresa Margarida Pereira de 
Carvalho, filha de António Vieira de 
Carvalho e de Maria dos Prazeres Fer-
nandes Gonçalves Pereira, do lugar de 
Belinho. 
21— Cláudia Daniela da Silva Aze-

vedo, filha de Manuel Marques de Aze-
vedo e de' Maria de Lurdes Alves da 
Silva, do lugar do Feital. 

—Tiago André da Silva Rei, filho 
de Elísio Fernandes Rei, natural e resi-
dente em Castelo do Neiva e de Maria 
Salete da Silva Marques, do lugar do 
Feital. 

—Rui Emanuel de Barros Martins, 
filho de Francisco Xavier Maciel Mar-
tins e de Maria Ermelinda Machado 
de Barros Pereira, do lugar de Sanfins. 

óbitos 

Dia 7 de Maio, no lugar de Santo 
Amaro, faleceu Manuel Martins Ledo, 
agricultor, de 74 anos de idade, natural 
desta paróquia, casado com Aurora Fer-
nandes Pereira. 

Dia 8 — No lugar do Outeiro, faleceu 
Amadeu Martins Marques, trabalhador, 
de 59 anos de idade,' natural desta pa-
róquia, casado com Adelina Gonçalves 
de Oliveira. 11 

Dia 18— No lugar do Feital faleceu' 
Amélia Gonçalves, solteira, de 82 anos 
deidade, doméstica, natural desta pa-
róquia. 

Nossa Senhora da Guia 

Foi no primeiro domingo de Maio 
que, como nos anos anteriores, teve 
lugar a descida da Imagem de Nossa 
Senhora da Guia para a igreja paro-
quial. 

Era cerca das 3 horas da tarde quando 
o carro que transportava o andor de 
Nossa Senhora saía do alto da Guia, 
mesmo junto à capela. Algumas dezenas 
de carros, máquinas agrícolas, motori-
zadas, etc., formaram o cortejo auto-
móvel deveras impressionante. Uma vez 
na Igreja, seguiu-se a celebração da Eu-

caristia dominical e na devida altura foi 
feita a bênção de todos os veículos auto-
móveis, invocando as bênçãos do céu 
para a feliz tarefa a que se destinam. 

Dia da Mãe 

Logo que terminaram as cerimónias 
religiosas na igreja, foi celebrado o Dia 
da Mãe no Centro Paroquial. 

Preparado pelo Centro da Catequese 
paroquial, constou de cânticos, decla-
mações, teatro, música e outras diver-
sões e manifestações culturais. Termi-
nou uma oferta feita pelos filhos a cada 
mãe presente. Foi uma tarde , toda bela. 

Também foi nessa ocasião que se 
inaugurou um novo equipamento para 
o Centro Paroquial, nomeadamente 350 
cadeiras. Custou tudo 928.000$00. Foi 
uma oferta anónima que apenas pede 
à comunidade paroquial orações, sacri-
fícios e sufrágios pelas suas intenções. 

SENHORA DA GUIA 
(A festa) 

O terceiro domingo de Maio é, _desde 
há muitos anos, o dia da Senhora da 
Guia, ou melhor dito, o dia da festa 
das crianças da Catequese à Senhora da 
Guia. Se sempre é linda e encantadora, 
este ano o brilho e a beleza tiveram 
maior realce. É que,- pela primeira vez, 
a imagem da Senhora, no seu andor 
lindamente enfeitado, seguiu caminho 
direito: o estrado onde vai assentar os 
degraus do escadório. Para assinalar o 
facto, doze mastros (seis de, cada lado) 
com bandeiras de azul e branco, bali-
zavam o mesmo estrado. Do lado es-
querdo as meninas e do lado direito 
os meninos caminhavam, ,monte acima, 
deixando em cada um dos mastros um 
ramalhete de flores, em homenagem 
Aquela que é a flor das flores: a Virgem 
Santíssima. Logo que o andor da Senhora 
entrou no que vai ser o escadório, uma 
girândola de foguetes estrondeou nos 
ares, assinalando o facto. 

Chegada a procissão à capelinha se-
guiu-se a Santa, Missa. Cantou o grupo 
coral «Cantores da manhã». Na devida 

X10 TI\TO 
Novo Lar 

No dia 6 de Maio, a nossa conter-
rânea Maria Goreti Ribeiro Duarte 
contraiu casamento com Manuel 
Joaquim Fonseca Monteiro, natural 
da freguesia de Remelhe, concelho 
de Barcelos, ficando aí a residir. 
A este novo lar, os nossos votos de 
felicidades. 

Viagem para a eternidade 

No dia 15 de Maio, respondendo 
ao chamamento de Deus, viajou para 
a eternidade a nossa anciã Lucinda 
Rosa da Cruz, de 85 anos de idade. 

Desejamo-la já presente na glória 
do Pai. 

Deambulando pelas avenidas 
do passado 

Em 1889 nasceram em Rio Tinto 
e cá foram baptizados: Celestino, 
filho de António José de Miranda 
e de Emília Rosa Gomes. 

Maria, filha de António José da 
Silva Machado e de Angelina Rosa 
Machado. 

Zacarias, filho de Manuel José 
da Costa e de Josefa Rosa da Veiga. 

Augusto, filho de Maria Gomes 
da Silva. 

Olivia, filha de José Bernardino 
da Cruz e de Germana Ribeiro Pinto. 

Maria Amélia, filha de Narcisa 
de Jesus Fernandes Cordeiro. 

Filomena, filha de Manuel Ber-
nardino da Cruz e de Joaquina Maria 
da Silva. 

Adelino, filho de Manuel Fran-
cisco Barros e de Ana da Silva Bar-
reiro. 

António, filho de António José 
de Azevedo e de Teresa da Silva 
Barreiro. 

José, filho de Manuel José Ri-
beiro da Costa Faria e de Miquelina 
da Silva Miranda. 

José, filho de António Teixeira 
e de Rosa Maria. 

altura o pároco benzeu duas novas ima-
gens: uma de S. Miguel Arcanjo e 
outra de Santo António. São duas obras 
de arte, de madeira valiosa, estilo 
séc. XVIII, embora de feitura recente. 
A estação da missa pregou Monsenhor 
Baptista de Sousa, pároco da vila de 
Esposende. Falou da Santíssima Trin-
dade, mistério dos mistérios, relacionan-
do-o com a Virgem Santíssima. Deus 
revelou o seu mistério aos homens por 
amor. Essa revelação é uma doação e 
ninguém melhor do que Maria, se asse-
melha ao Amor de Deus. Ela, Senhora 
da- Guia, é estrela que dissipa trevas, 

rasga horizontes de felicidade e aponta 
caminhos de salvação. No fim das ceri-
mónias religiosas seguiu-se o ' habitual 
merendeiro. Sempre bom e sempre me-
lhorado, é o sonho das crianças' Porque 
ë fruto de muito trabalho, de muita 
doação e sobretudo de muito amor, tem 
as bênçãos da Mãe do Céu. Mais uma 
vez o pão foi oferecido. Que Deus pague 
a quem usa de tanta generosidade. Nove-
centos pães é oferta de muito valor e , 
de muito sacrifício. Que Nossa Senhora 
da Guia cubra com o seu manto de Mãe 
a quem tanto faz pelos seus filhos pe-
queninos. 

Ofertas para a construção do escadório de acesso 

à Capela de Nossa Senhora da Guia — Belinho 

Abril dia 03— José da Torre Vieira Feital   
09 — Maria de Lurdes Bedulho de Abreu — Outeiro   
09 — Anónimo   
15 — Senhorinha Gonçalves — Barros   
16 — Anónimo ...  
16 — Francisco Aristides Enes Torres — Outeiro   
21— José Fernando Martins Coutinho — Sanfins   
21— Maria de Faria Merrelho — Outeiro   
22 — António Meira de Abreu — Caniço   
22 — Marinha Merrelho dos Santos — Caniço   
27 — Manuel de Almeida Gomes — Sanfins   
29 — Olívia Rodrigues Meira — Barros   
29 — Alfredo de Abreu Figueiredo — Mar- S. Bartolomeu 
30 — Anónimo ...  
30 — Anónimo ...  

Maio dia 02— António Alfredo G. Marques—Sanfins   
02— Domingos da Cruz Sampaio — Belinho   
06— Maria Augusta Martins Jorge—Sanfins   
07 — Maria dos Prazeres Fernandes G. Pereira — Belinho 
07 — José de Almeida Gonçalves — Outeiro   
13 — Rosa Marcelina de Sousa — Feital   
13 — Anónimo   
14 — Alberto Alves da Cunha — Belinho   
14 — Anónimo   
19 — ManueJ Martins Ribeiro Coutinho — Sanfins   
20 — José Vieira — Feital   
21— Alberto Peixoto Domingues — Sanfins   

TOTAL   

10.000$00 
5.000$00 

20.000$00 
10.000$00 
2.000$00 
5.000$00 

30.000$00 
5.000$00 
15.000$00 
10.000$00 
50.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 

20.000$00 
15.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 

100.000$00 
5.000$00 
15.000$00 
5.000$00 

30.0000$00 
5.000$00 

20.000$00 

417.000$00 

VILA CHÃ 
Baptismos 

14 de Maio — Pedro Miguel Neiva da 
Silva, filho de Ramiro Sá da Silva e de 
Maria dosAnjos Afonso Neiva da Silva, 
residentes na Av. Valentim Ribeiro, em 
Esposende. o 
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Era, então, pároco de Rio Tinto 
o P.e António Joaquim de Figuei-
redo. Com certeza que a água para 
estes baptizados foi oferecida pela 
fonte de Santa Marinha. Já lá vão 
cem anos! Aprendam os novos e os 
mais velhos ponham em acção a 
memória e recordem. 

Também, em 1889, nesta nossa 
paróquia, realizaram-se quatro ca-
samentos, não tendo havido fotó-
grafo, filmagens e outros espaven-
tos, hoje em moda, porque a moda 
era outra. 

Qus_i-, os noivos de então? 

Domingos José Gomes da Cruz e 
Bernardina. Lopes de Miranda. 

Manuel da Cruz e Ana de Jesus. 
Joaquim da Costa Pedrosa e Ce-

cília Gomes. 
Manuel Gomes da Cunha e Ana 

Gomes de Sá Ramires. 

Ainda serão vivos os meninos e 
as meninas que levaram as alianças? 
Não sei, mas creio que, nesse tempo 
o luxo não dava para isso. 

Uma coisa é certa: — ou porque 
não houvesse gasolina para os carros, 
ou não houvesse carros para a gaso-
lina, os noivos vieram a pé. 

Bons tempos! Então era tudo 
mais simples e tudo mais sério! 

Casamentos 

20 — Ilídio do Carmo Ferros, filho 
de António Belmiro Sá Ferros e de 
Carolina Elisabete do Carmo da Costa, 
com Maria Paula Lima da Silva, filha de 
Albino Boaventura Ferreira da Silva e 
de Maria da Venda Lima. Ele é natural 
da freguesia de Fragoso e ela é natural 
de Vila Chã. 
27— Domingos Neiva de Lemos, fi-

lho de Manuel Brás de Lemos e de Maria 
de Fátima da Costa Neiva, com Maria 
Lúcia Miranda Alves, filha de Manuel 
Meira Alves e de Maria do Carmo Bar-
bosa Miranda. São ambos de Vila Chã. 

Aos novos lares cristãos desejamos 
as maiores venturas e felicidades. 

óbitos t 

Dia 22— Albino Boaventura Pires, 
filho de Manuel da Silva Pires e de 
Emilia Dias de Boaventura. Nasceu no 
dia 5 de Fevereiro de 1933. 

26— Manuel Afonso dos Santos, fi-
lho de Manuel Afonso dos Santos e de 
Maria Alves Ferreira. Nasceu no dia 
26 de Abril de 1915. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
a expressão do nosso mais vivo, sentido e 
profundo pesar. 

Agradecimento 

As famílias de Albino Boaventura 
Pires e de Manuel Afonso dos Santos 
agradecem a todas as pessoas que acom-
panharam os saudosos extintos à sua 
última morada. Agradecem igualmente 
todas as provas de solidariedade que 
lhes foram dadas nesta hora de tão 
profunda dor e luto. 
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Baptismos 

7 —£elma Soraia, filha de David 
Fernando Castro Ferreira Silva e de 
Maria Luísa Oliveira da Silva,. resi-
dentes no lugar da Areia. 
—Ana Luísa, filha de Manuel 

de Passos Alves Queiroga e de Gene-
rosa Correia da Vinha Queiroga, re-
sidentes no lugar da Areia. 

14— Artur Jorge, filho de Joa-
quim Veloso Junqueira e de Silvina 
Maria da Silva Martins Junqueira, 
residentes no lugar de Paredes. 

28 — Bárbara, filha de Delfino 
Pontes Fernandes e de Maria Alice 
da Costa Santos ,residentes no lugar 
da Igreja. 
— Silvana, filha de Délfino Pon-

tes Fernandes e de Maria Alice da 

uuuuuunun,,,u,,,,uunununnwunnuu 

Religiões no Mundo 

ESTATfSTICAS DE 

— Católicos 
Cristãos — total 

— Muçulmanos 
— Hindús 

Confucionistas 
— Budistas 
— Judeísmo 
— Sikhs 
=- Ateus ou animistas 
=- Protestantes e Ortodoxos 

1-1-1987 

864.379.000 
1.619.100.000 
858.000.000 
676.000.000 
317.000.000 
309.000.000 
18.000.000 
16.500.000 

820.000.000 
754.721.000 

e 

Parque automóvel e 
Números recentes apontam para 

uma venda de veículos automóveis 
novos, na ordem dos 500 por dia, 
em 1988. Daqui, um aumento conse-
quente de acidentes rodoviários e 
de mortos na estrada. Por esta 
razão, o Governo vai tomar medidas 
urgentes de segurança rodoviária. 
De entre as acção prioritárias já 
estabelecidas para 1989 destacam-se: 

—reforço da fiscalização geral 
nas estradas; 

—agravamento das penalidades 
às infracções, tendo em conta as 

a 
Costa Santos, residentes 
da Igreja. 

óbitos 

9 

no lugar 

9 — Manuel Gomes Tonïë Júnior, 
de 75 anos de idade, filho de Manuel 
Gomes Tomé e de Ana Gomes Tomé, 
viúvo de Celestina Lopes Tomé, resi-
dente no lugar da Areia. 
21- Maria Marques Vitorino, de 

76 anos de idade, filha de Adelino 
Marques Vitorino e de Maria Miar= 
ques Arezes, viúva de Manuel José 
,Casais, residente no lugar ' dá; Areia. 

22— Maria Dias dos Santos, de 
63 anos de idade, filha de Manuel 
António Dias e de Maria. Pires dos 
Santos, viúva de André' Fernandes 
Tarrio, residente no lugar da Igreja. 

Casamento 

Na Capela do Campo de Férias 
da Legião de Maria, no dia 25, cele-
braram o Santo Sacramento do 
Matrimónio, Júlio da Silva Pinheiro, 
filho de Manuel Gomes Pinheiro 
e de Maria Helena da Silva, natural 
e residente em Panoias, Braga., e 
Maria da Glória Martins Ferreira, 
filha de Joaquim Leite Ferreira e de 
Maria Teresa Ferreira Martins, na-
tural de Sequeira, Braga e residente 
em Cabreiros do mesmo concelho. + 

Segurança; Rodoviária ; 
manobras perigosas e a imobilização 
dos veículos; 

—melhorar a sinalização das 
vias; 

—intensificar a fiscalização da 
alcoolémia, o uso de cintos de segu-
rança fora dos aglomerados urbanos 
e a circulação dos veículos de duas 
rodas; 
— Melhorar o atendimento e eva-

cuação dos feridos nos acidentes; 
—sensibilizar mais os condutores 

e os peões para o respeito das leis 'e 
das normais de segurança. 

GESP O R "T O 
(Continuação da pág. 8) 

INICIADOS MASCULINOS 

Fermentões, 8—Esposende,  11 
Esposende, 6—A.  B. C., 14 
O Esposende alcançou ô 4.2 lugar. 

TORNEIO DE ENCERRAMENTO 
A. A. BRAGA 

Seniores 

Esposende, 20 

Juvenis 

Esposende, 13 
Esposende, 15 

Masculinos 

— A. B. C. (B), 20 

Masculinos 
—Braga, 16 
—A. B. C., 14 

CAMPEONATO 
DE DESPORTO ESCOLAR 

Terminou também o campeonato 
regional do Desporto Escolar — D.G.D., 
no qual as equipas do Clube Jovem, 
depois de vencerem as séries que dispu-
taram, fizeram «miséria» nas finais dis-
tritais que tiveram lugar em Esposende, 
no dia 20 do passado mês de Maio. 

APURAMENTO 

Infantis Masculinos 

Amares, 9—Esposende,  21 

Iniciados Masculinos 
Prado, 13—Esposende, 22 

Juvenis Masculinos 
Braga, 11 — Esposende, 22 

FINAIS 

Infantis Femininos 

Esposende, 24 — Famalicão, 5 

Infantis Masculinos 

Esposende, 24 — Famalicão, 8 

Iniciados Femininos 

Esposende, 29— Guimarães, 1 

Iniciados Masculinos 

Esposende, 9— Braga,  18 

Juvenis Femininos 

Esposende, 33— Guimarães, 1 

Juvenis Masculinos 

Esposende, 32 — Celorico, 4 

Como corolário destes resultados, , o 
Esposende Andebol Clube Jovem da 
Escola Secundária irá representar o 
Distrito de Braga, nas finais inter-distri-
tais, que terão lugar em Chaves, levando 
cinco equipas! É francamente signifi-
cativo e concludente! 

.i Os F r an ceses n o ` c o n ceih õ 
:... de ..•sposend e em 1 X09 K 

(continuação) 

N 

N 

Cómo os leitores desejarão saber como terminou esta terrível aventura 
da invasão de Soult, vou terminar com a descrição" sucinta' da su-a vergonhosa 
e miserável retirada .O Duque da Dalmácia preparava, desde o dia 11 de 
Maio, a sua retirada do Porto e do país, . cujo início previa para 13, mas 
teve de fazê-la a 12 deste mês precipitadamente, já com os ingleses dentro 
da cidade e sem poder comer ó rico almoço que mandara preparar. Abando-
nando doentes e feridos, e a artilharia, chegou o exército de Soult a Baltar, 
onde soube que a tão disputada ponte do Tâmega, em Amarante, estava-
já na posse dos Portugueses, por haver sido abandonada pelo odiado general i 
Loison, o Maneta. Valeu-lhe em tão difícil trânsito um ajudante do general 

Pelo Rev.°o P.` Dr. Franquelim N. Soares 

Dulariloi, Saint .. Chamans, ajudante de campo de Soult, antigo capador de 
porcos, que conhecia como a palma das mãos a geografia do território 
minhoto e transmontano e que veio a revelar uma estreita°vereda na margem 
direita do rio Sousa. Mas, antes de seguir para essa vereda, o marechal e 
tomou a rápida decisão de se destruir toda a impedimenta, . como artilharia, é 
carros, carretas de artilharia, tesouros roubados, etc., levando os soldados 
apenas as mochilas com alimento e munições individuais. Tudo o mais 
foi violentamente dinamitado, com enormíssimo estrondo e grande coluna 

% de fumo; os tesouros e jóias das igrejas terão sido completamente destruídos 
` neste momento, sem poderem regressar a França.. 

Dirigiram-se` para Guimarães sob um tempo inclemente de frio e chuva 
ycontínua. Junto ao mosteiro de Pombeiro fez-se a junção com as tropas do 
odiado Loison, da Lixa em retirada de Amarante; em, Guimàrães encon 
traram as tropas de Lorges, que retiravam de Braga, bem corno os homens é 
da guarnição que ficara em Viana do Castelo, que tinham recebido ordem 
para marchar sobre Amarante. Deste modo juntara Soult todas as tropas 
do II Corpo em Guimarães — à volta de 18.000 homens — com excepção 
da pequena guarnição de Tuy, ficando 1200 feridos e doentes nos hospitais 
do Porto e 800 nos de Braga e Viana do Castelo. Antes de se prosseguir a 
retirada; fez Soult destruir, em Guimarães, toda a impedimenta das forças 
de Loison e , ge's Lor, tal como havia feito em Paredes, ,carregando cavalos e 

% muares com viveres para o exército e com munições para espingarda. Daqui 
%N partiram para a Póvoa de Lanhoso, vendo que era impossível a retirada 

por Braga e Alto Minho para Tuy. Só restavam dois caminhos para a 
retirada: ode Braga a Chaves, impedido pelas forças do general Silveira, 
e o na direcção de Salamonde através das íngremes vertentes da serra da 
Cabreira sobre o rio Cávado. ' 

Foi o último o escolhido pelo - corajoso marechal, que tinha de , poupar" 
• as vidas dos seus homens:-Foi uma caminhada difícil e altamente cansàtiva* 
com a fome, os pés descalços e a sangrar, os uniformes sujos e rotos, 
a chuva inclemente' e fria, e o inimigo e as populações na rectaguarda a 
persegui-los. Em Salamonde apresentavam-se-lhe dois caminhos: à direita por 
Ruivães, Venda Nova e Boticas, que ligava a Chaves, seguido na invasão 
mas agora barrado pelas tropas do general Silveira; o da^ esquerda, muito 
difícil e uma autêntica vereda, que levava até à Ponte do Saltadouro, 
depois à Ponte da Misarela sobre o rio Rabagão e - a Montalegre, já .na 
fronteira com a Galiza. Por precaução mandaram-se cortar estas duas 
pontes, mas na primeira, parcialmente destruída, deixou-se ficar uma prancha 
para fazer a ligação entre as duas margens e a segunda não se cortou 'por 
imposição da população local, pois argumentava que ninguém lhe faria 

N outra. 
Soult, chegado perto da Ponte do Saltadouro, encarregou o major Dulong 

Rosnay de estudar a passagem sobre o rio. Este seleccionou cem homens 
que, a coberto da noite e do cachoar da água, atravessaram a referida prancha 
deixada inadvertidamente sobre os dois braços erguidos da ponte -e degolaram 
a vigia e os homens que estavam albergados na pequena choupana; depois 
foi fácil liquidar e afugentar a pequena guarnição que defendia essa passa-
gem. Os soldados gauleses alargaram o tabuleiro de passagem com troncos 

; e madeira, passando tódo o comboio dos homens e animais' embora muito 
ler támente. - 

Veio depois a Ponte da Misarela sobre o Rabagão que, não se tendo 
cortado, os Franceses tiveram de conquistar â viva força, o que aconteceu 
após várias arremetidas, embora com muitas dezenas de , vítimas nas suas 
fileiras. O apertado da ponte e o pânico provocado pelo' fogo do inimigo, 

N na retaguarda, encheram o desfiladeiro entre o Saltadouro e o Rabagão de 
soldados e de cavalos mortos; toda a espécie de bens e . de valores haviam 
sido abandonados na estrada 'e no rio, e mais de 300 cavalos' boiavam 
na água. Os poucos mais de 15.000 homens com 2.000 cavalos conti- 
nuaram a sua dura retirada para Montalegre, pernoitaram em Guinzo e a 
19 dê Maio entraram em Orense, famintos e exaustos, descalços e rotos. 
Assim terminara parte desta grande odisseia da segunda invasão francesa, 
onde se perderam 27% dos efectivos entrados em Portugal e cuja retirada 
em duríssimas condições, entre 12 e 19 de Maio, provocou à volta de 
2.000 mortos. 

É bom que, os nossos jovens conheçam as dificuldades e sofrimentos por 
que passaram os seus maiores, para que não se deixem perder numa vida de 
indolência' e "sem ós, 'randes ideais dos seus antepassados, que sofreram tudo 
e defenderam até à morte a sua terra e a sua pátria. TT .; 

N 

N 
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De s p o 1 rto 

Futebol 
111 DIVISÃO NACIONAL 

, Acabou em. bem para as cores espo-
sendenses o Campeonato Nacional da 
3.11 Divisão, de futebol. E, como res-
posta à nossa pergunta feita no número 
anterior, valeu a pena aguardar, pois a 
A. D. Esposende que passou 31 jornadas 
sem vencer um jogo fora do seu am-
biente, cometeu essa proeza e logo em 
doas saídas consecutivas. Mereceu a 
pena aguardar. 

Cumpriu-se o ditado: «Tudo está bem 
quando acaba bem». A A. D. E. acabou 
da melhor forma este campeonato, que 
foi algo irregular, visto que se classi-
ficou em 6.9 lugar da tabela geral e 
obteve o resultado mais volumoso, preci-
samente, na última jornada. 

Fazemos votos para que a próxima 
época possa ser ainda bem melhor do 
que a que agora terminou. 

Últimos resultados 

Valdevez, 1— Esposende, 2 
Esposende, 2—M.  de Cavaleiros, 2 
Vinhais, 0—Esposende,  6 

TAÇA DE HONRA 
DA A. F. DE BRAGA 

Esposende, 5 — Joane, 1 
Famalicão, 1—Esposende, 3 
Esposende, 4 — Delães, 0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Antas x Fão 0-1; Palmeiras x Mari-
nhas3-0; Fão x Merelinense 0-2; Cera-
mistas x Antas 1-1; Marinhas x Sequei-
rense 1-0; Á. da Graça x Fão 2-1; 
Antas x Dumiense 1-0; Maximinense x 
Marinhas 0-0. 

II DIVISÃO 

Vila Chã x Necessidades 2-1; Apúlia 
x Gandra 0-0; E. do Faro x Lousado 
1-0; Lousado x Vila Chã 2-0; Louro x 
E. do Faro 2-2; Gandra x Ninense 3-0; 
Cervães x Apúlia 2-0; Vila Chã x Louro 
6-2; E. do Faro x Cabanelas 8-2; La-
gense x Gandra (a); Apúlia x Cabrei-
ros (b). 

a) int. aos 72 m. b) não se realizou. 

JUNIORES 

B. da Misericórdia x Esposende 3-0; 
Amares x Esposende 5-1; Esposende x 
Taipas 0-1; Moreirense x Esposende 7-0. 

INICIADOS 

Esposende x Braga 4-2; Guimarães x 
Fão 9-0; Fão x Esposende 2-3; Espo-
sende x Fafe 5-0; Arões x Fão 2-0; Gui-
marães x Esposende 3-0; Ruivanense x 
Esposende 1-6; Braga x Fão 6-0. 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Terminou o distrital da I Divisão 
de Viana do Castelo e o Forjães S. C. 
classificou-se num honroso 6.º lugar. 

Forjães x Torreense 0-1; Limianos x 
Forjães 2-0; Forjães x Courense 5-1. 

JUVENIS 

S.ta Marta x Forjães 1-1; Forjães x 
Ponte da Barca 0-4. 

11 JUVEMINHO DESPORTIVA 

— FUTEBOL — 

Os representantes do concelho nas 
finais de futebol de 5, disputadas em 

Braga, não foram muito felizes, salvo 
os infantis que alcançaram um meritó-
rio 4.º lugar. 

INFANTIS 

Esposende, 3 — Viana do Castelo, .1 
Braga, 3—Esposende, 2 
Póvoa de Lanhoso, 6—Esposende,  4 

INICIADOS 

Póvoa de Lanhoso, 3 — Espasende, 2 

JUVENIS 

Vila Verde, 6—Esposende,  1 

Voleibol 
O concelho de Esposende esteve re-

presentado nas finais de Voleibol, reali-
zadas em Ponte de Lima ,pelas equipas 
de Juniores (masculinos e femininos) do 
G. D. de Apúlia e de Seniores (femi-
ninos) da ACARF, de Forjães. O com-
portamento foi bastante positivo. 

JUNIORES MASCULINOS 

Ponté de Lima, 2—Esposende,  0 
Esposende, 2— Viana  do Castelo, 0 
Braga, 2—Esposende,  0 
Esposende classificou-se em 2.º lugar. 

JUNIORES FEMININOS 

Esposende, 2— Caminha,  0 
Braga, 2—Esposende,  0 
Esposende obteve o 2.2 lugar. 

SENIORES FEMININOS 

Braga, 2—Esposende,  1 
Esposende alcançou também o 2.9 

lugar. , 

Ténis de Mesa 
São os seguintes atletas que repre-

sentarão o concelho de Esposende, nas 
provas inter-concelhias a disputar em 
Caminha, na modalidade de Ténis de 
Mesa. 

Juniores masculinos: Paulo Fernando; 
Paulo Miranda; Jorge Ferreira; José 
Serra e Paulo Filipe, todos do G. D. de 
Apúlia. 

Juniores femininos: Paula Cepa, do 
C. S. J. Mar. 

Cadetes masculinos: Rui Oliveira e 
Jorge Santamarinha, ambos do Gandra 
F. C.; José Silva, da ACARF, de For-
jães; João Pereira, do G. D. de Apúlia 
e José Marques, do C. S. J. Mar. 

Atletismo 
FINAL DE PISTA 

O concelho de Esposende estará re-
presentado em Braga, nas provas de 
pista, em atletismo, através dos atletas 
da Escola Preparatória de Esposende e 
dos Escuteiros de Marinhas. 

Ciclismo 
Teve lugar em 29 de Abril último, 

o II Circuito de Esposende, em ciclismo, 
que contou com a participação dos 
escalões Juniores, Seniores e Veteranos. 

Classificações 
JUNIORES 

1.2 Jorge Carvalho; 2.9 Carlos Rocha; 
ambos do Ciclos Fonseca; 3.2 Luís 
Serra, de Barcelos. 

SENIORES 

1.9 óscar Barbosa, de Barcelos; 2.9 
Paulo Calheiros, de Barroselas; 3.2 Rui 
Bela, de Gondomar. 

VETERANOS A — Federados 

1.2 José Marques. 

VETERANOS B — Federados 

1.9 Agostinho Ferreira. 

VETERANOS A — Não Federados 

1.9 Adão Pereira, A. D. E. 

VETERANOS B — Não Federados 

1.2 Francisco Fernandes, individual; 
2.9 Carlos Pereira, individual; 3.2 João 
Costa, A. D. E. 

Andebol 
CAMPEONATOS REGIONAIS 

A. A. DE BRAGA 

Terminaram os campeonatos regio-
nais da A. A. de Braga para os esca-
lões de infantis e iniciados. Antes de 
mais temos que dar os .parabéns às 
duas equipas pela forma brilhante como 
se comportaram desportivamente e pelas 
honrosas classificações alcançadas. 

INFANTIS MASCULINOS 

Fermentões, 2—Esposende, 16 
Esposende, 8 — A. B. C., 7 
O Esposende classificou-se em 3.9 

lugar. 
(Continua na pág. 7) 

— Em 13 de Maio p. p. foi inaugurada, na colunata da Basílica de 
Fátima, uma estátua de Santa Beatriz da Silva, até agora, a única santa 
portuguesa que mereceu as honras da canonização. Nasceu em 1424 na 
Vila de Campo Maior, diocese de Elvas. 

— A pedido de um sacerdote americano, o pintor espanhol Salvador 
Dali, recentemente falecido, pintou o inferno, conforme foi visto pelos 
pastorinhos de Fátima. Daí em diante o pintor Dali passou a rezar e a 
frequentar mais a Igreja, sem que tivesse deixado totalmente alguns hábitos 
extravagantes. 

—Para a cidade brasileira de Osasco, nos arredores de S. Paulo, foi 
nomeado Bispo D. Francisco Manuel Vieira, de origem portuguesa, natural 
de Rio Tinto — Porto, que emigrou em criança na companhia de seus pais. 

—De 3 a 7 de julho realiza-se, em Fátima, um Colóquio Europeu de 
Paróquias. 
—0 tecto da capelinha das Aparições de Fátima, sobretudo no 

lanternim que cobre a imagem, foi revestido a madeira de casquinha de 

Panorâmica 

cerne, vinda da Sibéria Russa. Mera coincidência de que só agora se deu 
conta. Será, que 72 anos depois, o pinho russo se aproximou da azinheira 
de Fátima? 

— No dia 18 de Maio o Santo Padre João Paulo II completou 69 anos 
de idade. 

—No dia 4 de junho, presidida pelo Sr. Arcebispo Primaz, terá 
lugar uma Peregrinação ao Sameiro. 

— No dia 13 de Maio último, pelas 19 horas, foi inaugurada a nova 
variante à estrada n.' 13, ao lado de Póvoa de Varzim e Vila do Conde. 
São 13 kms de duas faixas de rodagem, prevendo-se o futuro alargamento 
para mais outras duas do lado nascente, e que, englobando a nova ponte 
sobre o Ave, custou 2 milhões e 300 mil contos. 

Seguir-se-ão cerca de 20 kms no concelho de Esposende, com pontes 
sobre o Cávado e o Neiva. 

—No distrito de Braga estão em curso novos serviços de Telecomu-
nicações com a digitalização da rede Telefónica ( 33.500 clientes até ao 
fim do- ano) e outros serviços avançados. Neste campo, além de outros 
serviços, será inaugurado brevemente o Telemóvel e fez-se já uma demons-
tração da Videoconferência. 

A experiência assinalou o Dia Mundial das Telecomunicações e' foi 
assistida pelo esposendense Eng.° José Gonçalo Areia, director de operações 
das telecomunicações. 

—Segundo informações do Centro Regional de Segurança Social, o 
Distrito de Braga, embora sendo o mais jovem de Portugal, tem vindo 
progressivamente a envelhecer. 

—0 Conselho de Ministros aprovou a proposta de lei do novo Esta-
tuto Disciplinar da PSP e o Estatuto Social dos Bombeiros. , 

—0 Concelho de Barcelos prepara-se para aderir à Região de Turismo 
do Alto Minho. 

— Em Portugal é grande a percentagem de cancro cutâneo devido à 
exposição da pele às radiações solares. 

— O Presidente da Câmara de Viana, Carlos Baptista, foi expulso 
do PSD. 

— Segundo declarções de Bruno Bonnet Eymard (sindonólogo francês) 
o Dr. Tite do British Museum de Londres substituiu amostras do Santo 
Sudário por outras idênticas, retiradas da capa de S. Luís de Anjou 
(séc. XIII). O pastor protestante, David Sox, classificou este exame de 
carbono 14 do Sudário de Turim como a maior burla de todos os tempos. 

— O Parlamento Polaco aprovou, por maioria, uma lei que dá o 
estatuto legal à Igreja Católica, seguindo-se o estabelecimento de relações 
com o Vaticano, a liberdade de Fé para todos os credos e o direito dos 
62.000 religiosos beneficiarem da segurança social do Estado. A Igreja 
passa ainda a poder emitir a missa de domingo e programas religiosos, 
criar estações de Televisão e de Rádio e publicar jornais e livros. 

É o primeiro país do bloco de leste a alcançar uma reconciliação 
formal com a Igreja. 

— Em Seul (Coreia) terá lugar de 5 a 8 de Outubro próximo o 
44.0 Congresso Eucarístico Internacional, sob o tema: Cristo nossa Paz. 

Como vemos, nem só jogos olímpicos há por estas paragens, mas 
também um grande crescimento de cristianismo. 


